
 

Ano  Mariano no Brasil: Papa Francisco 
confirma concessão de indulgências 

plenárias 
 

A 
 CNBB abriu no Brasil, em outu-
bro de 2016, o Ano Nacional Ma-
riano para celebrar, fazer memó-
ria e agradecer pelos 300 anos 

do encontro da imagem de Nossa Se-
nhora Aparecida, Padroeira do Brasil, nas 
águas do rio Paraíba do Sul. 
A Penitenciária Apostólica anunciou o pedi-
do do Papa Francisco para o reconheci-
mento do ano jubilar em curso no Brasil e 

a concessão da indulgência para aqueles que “verdadeiramente penitentes e impulsionados 
pela caridade” visitarem na forma de peregrinação o Santuário Nacional de Nossa Senhora Apa-
recida, em Aparecida (SP), ou qualquer igreja paroquial do Brasil dedicada à padroeira do país. 

A celebração dos 300 anos é uma grande ação de graças. Todas as dioceses do Brasil, desde 
2014, se preparam, recebendo a visita da imagem peregrina de Nossa Senhora Aparecida, que 
percorre cidades e periferias, lembrando aos pobres e abandonados que eles são os prediletos 
do coração misericordioso de Deus. 
O Ano Mariano vai, certamente, fazer crescer ainda mais o fervor desta devoção e da alegria 
em fazer tudo o que Ele disser (cf. Jo 2,5). 
Todas as famílias e comunidades são convidadas a participar intensamente desse Ano Mariano, 
com suas oração e novenas. 
A companhia e a proteção maternal de Nossa Senhora Aparecida nos ajude a progredir como 
discípulas e discípulos, missionárias e missionários de Cristo! 
A iniciativa de proclamação do Ano Nacional Mariano foi aprovada pela 54ª Assembleia Geral da 
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PALAVRA DO 
PÁROCO 

O PERFIL DO CRIS-

TÃO QUE ALEGRA O 

CORAÇÃO DE DEUS. 

A 
 vida do cristão deve ser simplesmente uma 
representação visível de Cristo, por essa ra-
zão. Quero dar ênfase, a alguns aspectos do 

perfil de vida de alguns homens que viveram vida 
com Deus. Para que possamos imitá-los. Para que 
as pessoas vejam cristo em nós. 
Para que as pessoas vejam cristo em nos o cristão 
precisa aprender amar como o apostolo Paulo ama-
va. "Mas, se por causa da comida se contrista teu 
irmão, já não andas conforme o amor. Não destruas 
por causa da tua comida aquele por quem Cristo 
morreu." (Romanos 14 : 15) 
Observando o versículo supracitado, e outros - que 
tratam de assunto - semelhante a este de 
"(Romanos 14:15)" nas Epístolas Paulina. Perce-
be ? se, que o amor que Paulo nutria pelo próximo, 
chegou a tal nível do padrão estabelecido por "Deus 
". Que Paulo se abstinha até de coisas lícitas, para 
não escandalizar, o irmão que achava que tal com-
portamento, prejudicava a vida espiritual. 
"Por isso, se a comida escandalizar a meu irmão, 
nunca mais comerei carne, para que meu irmão não 
se escandalize." (I Coríntios 8 : 13) 
Infelizmente, o que vemos hoje. E uma total falta da 
pratica de "amor", Por vários cristãos na comunida-
de cristã onde congregam. E por que não dizer? Em 
qualquer lugar que ele chega, traz consigo a inexis-
tência do amor em sua vida. Quando não se ama o 
próximo, fica em evidencia a falta de respeito para 
com o semelhante. E todos os tipos de "mazelas" 
que se pode imaginar. Mas quero deixar notório que 
para Cristo, o que "autentífica" o cristão. Como se-
guidor de Cristo e candidato certo para Herdar o 
"céu" e a pratica de amor em sua vida. 
"Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos, 
se vos amardes uns aos outros." (João 13 : 35) 
Amar é o contrário de gostar. Sabia? Quando nós 
dizemos "eu gosto de você", isto significa: "Você faz 
coisas que me agrada, por isso que te gosto". Mas 
o amor é o contrário disso! Quando digo "eu te a-
mo", isto significa que sou eu quem faz as coisas 
que te agradam. 
 

ES-

PAÇO DA DIOCESE 
 
 

MENSAGEM DO PAPA 

 MENSAGEM DO SANTO PADRE FRANCISCO 
PARA A CELEBRAÇÃO DO 50º DIA MUNDIAL DA 

PAZ E O ANO NACIONAL MARIANO 

    
  

A 
 n ã o -
violência: es-
tilo de uma 
política para 

a paz no Santo Ano 
Mariano. No início des-
te novo ano, formulo 
sinceros votos de paz 

aos povos e nações do mundo inteiro, aos chefes 
de Estado e de  governo, bem como aos respon-
sáveis das Comunidades Religiosas e das várias 
expressões da sociedade civil. Almejo paz a todo o 
homem, mulher, menino e menina, e rezo para 
que a imagem e semelhança de Deus em cada 
pessoa nos permitam reconhecer-nos mutuamente 
como dons sagrados com uma dignidade imensa. 
Sobretudo nas situações de conflito, respeitemos 
esta “dignidade mais profunda” e façamos da não-
violência ativa o nosso estilo de vida. 
Esta é a Mensagem para o 50º Dia Mundial da 
Paz. Na primeira, o Beato Papa Paulo VI dirigiu-se 
a todos os povos – e não só aos católicos – com 
palavras inequívocas: «Finalmente resulta, de for-
ma claríssima, que a paz é a única e verdadeira 
linha do progresso humano (não as tensões de 
nacionalismos ambiciosos, nem as conquistas vio-
lentas, nem as repressões geradoras duma falsa 
ordem civil)». Advertia contra o «perigo de crer 
que as controvérsias internacionais não se pos-
sam resolver pelas vias da razão, isto é, das nego-
ciações baseadas no direito, na justiça, na equida-
de, mas apenas pelas vias dissuasivas e devasta-
doras». Ao contrário, citando a Pacem in terris do 
seu antecessor São João XXIII, exaltava «o senti-
do e o amor da paz baseada na verdade, na justi-
ça, na liberdade, no amor».[2] É impressionante a 
atualidade destas palavras, não menos importan-
tes e prementes hoje do que há cinquenta anos. 7. 
Como é tradição, assino esta Mensagem no dia 8 
de dezembro, festa da Imaculada Conceição da 
Bem-Aventurada Virgem Maria. Nossa Senhora é 
a Rainha da Paz. No nascimento do seu Filho, os 
anjos glorificavam a Deus e almejavam paz na ter-
ra aos homens e mulheres de boa vontade (cf. Lu-
cas 2, 14). Peçamos à Virgem Maria que nos sirva 
de guia. 
«Todos desejamos a paz; muitas pessoas a cons-
troem todos os dias com pequenos gestos; muitos 
sofrem e suportam pacientemente a dificuldade de 
tantas tentativas para a construir».[24] No ano de 
2017, comprometamo-nos, através da oração e da 
ação, a tornar-nos pessoas que baniram dos seus 



Dia 20 de Janeiro 
Memorização de SÃO SEBASTIÃO 

S ebastião é o protetor da humanidade, 

contra a fome, a peste, a guerra e 

todo mal. 

Padroeiro dos arqueiros. O seu nome 

deriva do grego sebastós, que significa 

divino, venerável. 

Sebastião nasceu na França, mas foi edu-

cado em Milão, na Itália. Pertencente a 

uma família cristã,  recebeu a graça 

do santo batismo e zelou por ele em rela-

ção à sua vida e à dos irmãos. 

De acordo com a tradição oral, atribuídos a Santo Ambrósio de Milão, 

Sebastião era um soldado que teria se alistado no exército romano por 

volta de 283 d.C. com a única intenção de afirmar o coração dos cris-

tãos, enfraquecido diante das torturas. Era querido dos imperadores 

Diocleciano e Maximiliano, que faziam tudo para tê-lo sempre por 

perto e, por isso, o designaram capitão da sua guarda pessoal conheci-

da na época de Guarda Pretoriana. Contudo, nunca deixou de ser um 

cristão convicto e protetor ativo dos cristãos. 

São Sebastião nunca deixou de ser um cristão convicto e ativo. Fazia 

de tudo para ajudar os irmãos na fé, procurando revelar o Deus verda-

deiro aos soldados e aos prisioneiros. Secretamente, Sebastião conse-

guiu converter muitos pagãos ao cristianismo, inclusive o governador 

de Roma e seu filho. 

Em certa ocasião, Sebastião foi denunciado e teve que comparecer ante 

ao imperador para dar satisfações sobre o seu procedimento. 

Levado à presença de Diocleciano, Sebastião não negou sua fé. O im-

perador lhe deu ainda uma chance para que escolhesse entre sua fé em 

Cristo e o seu posto no exército romano. Ele não titubeou, ficou mes-

mo com Cristo. Diante do Imperador, Sebastião não negou a sua fé. A 

sentença foi imediata: Amarrado a um tronco de uma árvore, foi exe-

cutado a flechadas, na presença da guarda pretoriana. 

Sebastião foi dado como morto. Entretanto, quando uma senhora cristã 

foi até o local à noite, pretendendo dar-lhe um túmulo digno encontrou

-o vivo! Levou-o para casa e tratou de suas feridas até vê-lo curado. 

Depois de curado, ele apresentou-se ao imperador, censurando-o pelas 

injustiças cometidas contra os cristãos, acusando-o de inimigo do Esta-

do. Perplexo e irado com tamanha ousadia, o sanguinário Diocleciano 

o entregou à guarda pretoriana após condená-lo, desta vez, ao martírio 

no circo. Sebastião foi executado então com pauladas e boladas de 

chumbo, sendo açoitado até a morte, no dia 20 de janeiro de 288. 

Vários milagres foram atribuídos a São Sebastião, um deles aconteceu 

quando a peste atingiu cidades da Europa na Idade Média. Depois de 

ser invocada a intercessão do Santo, cidades inteiras foram curadas da 

peste que havia matado milhares de pessoas. Diversos locais e cidades 

ficaram protegidos contra a peste, mesmo estando próximo de cidades 

infectadas. 
ORAÇÃO: Ó Deus, dá-me espírito de fortaleza, para que, sustentado 

pelo exemplo de São Sebastião, possa obedecer mais a Ti do que aos 

homens. Dá-me, também, a graça de imitar sua constância na fé. Por 

Cristo nosso Senhor. Amém! 

Oração do São Sebastião: Glorioso mártir São Sebastião, sol-
dado de Cristo e exemplo de cristão. Hoje nós viemos pedir 
vossa intercessão junto ao trono do Senhor Jesus, nosso Sal-
vador, por quem destes a vida. Vós que vivestes a fé e per-
severastes até o fim, pedi a Jesus por nós para que nós se-
jamos testemunhas do amor de Deus. Vós que esperastes com 
firmeza nas palavras de Jesus, pedi a Ele por nós para que 
aumente nossa esperança na ressurreição. Vós que vivestes a 
caridade para com os irmãos, pedi a Jesus para que aumente 
nosso amor para com todos. Enfim, glorioso mártir São Sebas-
tião, protegei-nos contra a peste, a fome e a guerra; defendei 
nossas plantações e nossos rebanhos que são dons de Deus 
para o nosso bem, para o bem de todos. E defendei-nos do 
pecado que é o maior mal, causador de todos os outros. As-
sim seja. 

São Sebastião, rogai por nós! 

SÃO SEBASTIÃO SACRAMENTO DA CRISMA OU 
CONFIRMAÇÃO 

   

N o antigo testamento os profetas anunciaram que o Espirito Santo 

do Senhor repousaria sobre o Messias esperado em vista de sua 

missão salvífica. A descida do Espirito do Espirito Santo sobre Jesus 

Cristo, se deu quando do seu batismo no Rio Jordão, realizado por 

João Batista, quando o espirito santo em forma de pomba repousou 

sobre ele. Foi o sinal de que ele era quem devia vir, que ele era o Mes-

sias, o filho de Deus. Concebido do Espirito Santo, toda a sua missão 

se realiza em uma comunhão total como o mesmo Espirito, que o Pai 

lhe dá “sem medida” (Jo. 3,34). 

Ora, esta plenitude do Espirito não devia ser apenas do Messias, devia 

ser comunicada a todo povo messiânico. Cristo prometeu esta efusão 

do Espirito Santo, promessa que se realizou primeiramente na pascoa, 

e em seguida de maneira mais marcante no Pentecostes. Repletos do 

Espirito Santo, os Apóstolos começaram a proclamar “as maravilhas 

de Deus” (At. 2,11). 

Desde Então, os apóstolos, para cumprir a vontade de Cristo, comuni-

caram aos neófitos, pela imposição das mãos, o dom do Espirito San-

to, que leva a graça do Batismo á sua consumação. Posteriormente 

para melhor significar o dom do Espirito Santo, acrescentou-se à im-

posição das mãos, uma unção com óleo perfumado (crisma). Esta 

unção ilustra o nome de “cristão” que significa “ungido”. E este rito 

existe até nossos dias, este sacramento é chamado de crismamento, 

unção com o Crisma. 

A unção com o santo Crisma depois do Batismo, na Confirmação e na 

ordenação, é o sinal de uma consagração. Pela Confirmação, os cris-

tãos, isto é, os que são ungidos, participam mais intensamente da mis-

são de Jesus e da plenitude do Espirito Santo, de Jesus é cumulado, 

afim de que toda sua vida exale “o bom odor de Cristo”. Por esta un-

ção, o Confirmado recebe “a marca”, o selo do Espirito Santo. O selo 

é o símbolo da pessoa, sinal de sua autoridade. A confirmação, como 

no Batismo, imprime na alma do cristão um sinal espiritual ou caráter 

indelével, razão pela qual só se pode receber este sacramento uma vez 

na vida. 

Agora plenos do Espirito Santo, somos chamados e nos tornamos 

discípulos de Cristo, responsáveis pela proclamação do evangelho, A 

vivermos de forma digna, como cristãos responsáveis e autênticos, de 

acordo com valores e preceitos da Santa Igreja Católica, e de darmos 

testemunho com nossas vidas. 

Na nossa paroquia Nossa Senhora do Perpetuo Socorro como nas de-

mais paroquias a diocese de Navirai para receber o sacramento da 

crisma é necessário uma preparação, os adolescente fazem uma prepa-

ração de dois anos após a primeira eucaristia no caso de jovens acima 

de 16 anos e também as pessoas adultas é feito uma preparação mais 

aprofundada porem mais curta apenas 1 ano. 

Temos duas celebrações para melhor comportar os crismandos padri-

nhos e fieis, uma celebração acontece no assentamento Santa Rosa na 

capela São Sebastiao onde tem recebidos as capelas vizinhas a nossa 

equipe nossos padres diácono e nosso bispo Dom Ettore Dotti com 

muito carinho e dedicação, nosso muito obrigado a comunidade, já 

teve celebrações também em outras comunidades daquela região na 

São Joao Batista e na Nossa Senhora das Graças. 

 

 

 

Este ano de 2017 teremos 152 crismandos sendo 48 na celebração 
da santa rosa e 104 na matriz. A celebração acontecera dia 11-
/02/2017 às 09h00min no Assentamento Santa Rosa e às 
19h00min na igreja matriz. 

(Coordenação da Catequese) 



QUERIDA IRMÃ!  
Dirce de Lurdes Tonet 

  
“Quem encontrou um amigo, encontrou um tesouro”. 

 
 

M 
uitas vezes somos surpreendidos por fatos que acontecem 

em nossas vidas independentes de nossas vontades ou 

desejos, porém, quando temos uma missão a ser cumpri-

da devemos aceita-los, pois faz parte dos desígnios de DEUS. 

Durante três anos tivemos a graça da sua presença em nosso meio, e 

Lhe somos profundamente agradecidos por isso. A  senhora nos 

liderou e participou conosco em várias realizações da nossa paró-

quia, tais como: NA CRECHE SÃO CARLOS BORROMEU SAV, 

PASTORAL FAMILIAR,GRUPO DE JOVENS,PASTORAL DO 

BATISMO , A HORA DO ANGELO, LECIO DIVINA,PCN e tan-

tas outras realizações, que foram grandes conquistas e motivo de 

alegria e jubilo para todos Nós. 

 Alem disso, nos fez vivenciar o espírito de partilha, união, alegria e 

solidariedade que deve ser a marca dos cristãos, assim como eram as 

primeiras comunidades narrado em atos dos apóstolos. Todas essas 

realizações já seriam suficientes para gravar eternamente o seu nome 

na história desta Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro de 

Itaquirai-MS. No entanto, estas não foram suas únicas marcas en-

quanto consagrada. 

A senhora Irmã Dirce, foi durante estes três anos nossa guia espiritu-

al, e de uma forma bem especial mostrou-nos que não é tarefa fácil  

ser um cristão autêntico nos dias atuais e, para superarmos os obstá-

culos que nos é imposto em nossa missão de batizados  exortou-nos 

a conhecer, praticar  e preservar os rituais e mandamentos da Igreja 

em nossa vida cotidiana. Encorajou-nos para que fossemos missio-

nários e evangelizadores em nossos lares, locais de trabalho e onde 

quer que estejamos. 

Com a força dos carismas congregacional, rezar, trabalhar e sofrer, 

que Lhe fortalece o carisma espiritual do bom Pastor, aproximou-

nos mais de Deus na Sagrada Eucaristia. Ensinou-nos a participar de 

cada missa, de cada celebração da palavra, como se fosse a nossa 

primeira e última. E pelo seu exemplo de dedicação, paciência, per-

sistência, tal como o Bom Pastor, buscou e resgatou várias ovelhas 

que andavam dispersas e longe da Igreja. 

Sua maneira de ser e agir, aproximou as pessoas e nos faz sentirmos 

iguais e irmãos. 

 Deus coloca pessoas em nossas vidas, que agem como anjos, mos-

trando o caminho que devemos percorrer. Saiba que para muitos 

desta paróquia, que passaram por momentos difíceis, a sua presença 

foi como um anjo que trouxe paz, luz, conforto e esperança para 

corações e espíritos feridos, abatidos, fracos e sem esperança, 

Promover o crescimento espiritual dos descrentes,  fortalecer-lhes a 

fé, dar-lhes um sentido de comunidade cristã e aproximá-los de 

DEUS é a maior missão que uma consagrada (o) pode concretizar. 

Tenha a certeza da missão cumprida aqui em Itaquirai-MS. 

Nossa comunidade recebeu durante esses três anos um valioso te-

souro: a senhora e sua amizade. E podemos afirmar com toda a cer-

teza: se hoje formamos uma grande comunidade é porque por trás 

esteve uma grande missionária. 

Não diremos adeus, mas até breve. Deus a abençoe nesta nova mis-

são de formar novas irmãs e que as noviças/aspirantes aprendam 

com Jesus, por intermédio da Vossa Santa Missão, o sentido da vida. 

Em nome da família São Carlos Borromeu e de toda a Paróquia 

Nossa Senhora do Perpetuo Socorro, os nossos agradecimentos. 

1/2 - Santa Veridiana 

2/2 - Apresentação do Senhor 

3/2 - São Brás 

4/2 - São João de Brito | Santa Joana de Valois | Santa 

Catarina de Ricci | Santo André Corsini | Santo Gilber-

to 

5/2 - Venerável Mestra Tecla Merlo | Santa Águeda 

(Ágata) | Santa Adelaide de Vilich 

6/2 - Santo Paulo Miki e companheiros 

7/2 - Pio IX | Eugênia Smet | Santo Ricardo 

8/2 - Santo Jerônimo Emiliano | Santa Josefina Bakhita 

9/2 - Santa Apolônia | Ana Catarina Emmerich | Santo 

Miguel Febres Cordero Munhoz 

10/2 - Santa Apolônia | Ana Catarina Emmerich | Santo 

Miguel Febres Cordero Munhoz 

11/2 - Nossa Senhora de Lourdes | Santo Castrense 

12/2 - Santo Julião Hospitaleiro | Santa Eulália | Regi-

naldo de Orleans 

13/2 - Santo Martiniano | Santo Gregório II | Santo Be-

nigno 

14/2 - Santo Cirilo | Santo Metódio 

15/2 - Santo Cláudio Colombiere | Santos Faustino e 

Jovita | Santo Teotônio 

16/2 - José Allamano | Santo Onésimo | Felipa Mareri 

17/2 - Os sete fundadores da Ordem dos Servitas 

18/2 - João de Fiesole ou Fra Angélico | Santo Flaviano 

| Gertrude Comensoli 

19/2 - Santo Gabino | José Antônio de Maria Ibiapina 

20/2 - Santo Euquério 

21/2 - Santo Pedro Damião 

22/2 - Cátedra de São Pedro - Celebra hoje a Quarta-  

feira de cinzas 

23/2 - Santo Policarpo de Esmirna 

24/2 - Santo Sérgio | Tomás Maria Fus 

25/2 - Santa Valburga | Santo Tarásio | Domenico Len-

tine 

26/2 - Santa Paula M. Fornés de São José de Calazans | 

Santo Porfírio de Gaza | Santo Alexandre do Egito 

27/2 - Santo Gabriel de Nossa Senhora das Dores | San-

to Nicéforo 

28/2 - Santo Romano | Santo Osvaldo | Daniel Aleixo 

Brottier 

29/2 - Santo Leandro 


